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      O algodão no cerrado Piauiense teve início nos anos 1990 com o plantio de pequenas áreas, no entanto a 
continuidade e permanência da cultura veio apenas nos anos 2000 nas regiões de Uruçuí, Santa Filomena e Baixa 
Grande do Ribeiro, através de poucos produtores. Naquela época só havia cultivares convencionais, o uso do solo 
quase que na totalidade era trabalhado de modo convencional e as informações quanto ao manejo da cultura eram 
mais restritas e as médias de produtividade alcançadas eram relativamente baixas.

       Desde aquela época até os dias atuais houve muita evolução, tanto na tecnologia embarcada nas cultivares, 
quanto na forma de manejar a cultura, além do maior leque de informações e a disponibilização de muitas 
cultivares aos produtores. No entanto, a produtividade não cresceu proporcionalmente à evolução das tecnologias 
e manejo.

      Atualmente a Apipa auxilia e apoia os produtores através do levantamento de informações a campo pela 
equipe técnica, apoio da Embrapa Algodão, Fundação Bahia e consultorias especializadas na cultura do algodão, 
pois acreditamos no potencial da cultura no Estado a patamares de média de produtividade superiores a 300 @/há.

         Com a elaboração desse primeiro Boletim Técnico, a Apipa busca contribuir com toda a cadeia do algodão - 
produtores, agrônomos, técnicos e demais interessados, com informações, sobre manejos, transferência de 
tecnologia e principalmente sobre manejo do bicudo-do-algodoeiro e de cultivares.

Amilton Bortolozzo





Figura 01: Visita em campo de algodão, São Raimundo Nonato (PI) 

Figura 03 – Bicudo em tiguera de algodão – beira de rodovia, Baixa Grande do 
Ribeiro (PI).





de bicudos, devem ser iniciadas as pulverizações de 



Sugestões para controle de algodão dentro das áreas de
soja:

Sugestões para controle de algodão dentro das áreas de
Milho:

- Usar Atrazina em pós emergência com óleo vegetal. 
Outras opções de herbicidas, associado ou não ao 
Atrazina: Nicossulfuron (Accent), Mesotriona (Calisto), 
Tembotriona (Soberan) e Carfentrazona etílica 
(Aurora). A escolha do produto e as doses devem ser 
consultadas anteriormente, pois algumas aplicações são 
específicas e podem apresentar fitotoxidade para a 
cultura.





-

mosca-branca



-

     A desfolha deve ser procedida quando se tiver 85 
a 90% de capulhos abertos e deve ser realizada por etapas,





LIVRO ALGODÃO.pmd (abrapa.com.br)

Figura 01: Ensaio fazenda Nova (14 DAE).

Figura 02: Ensaio fazenda Nova (148 DAE).

RESULTADOS OBTIDOS COM TESTES DE CULTIVARES NA SAFRA 2019/20 NO CERRADO DO PIAUI
Murilo B Pedrosa – FUNDAÇÃO BAHIA, algodao@fundacaoba.com.br

co�onconsultoria@gmail.comEleusio C Freire – COTTON CONSULTORIA,  
Edson Nere Alves de Sousa – APIPA, edson@apipa.com.br

fabio.albuquerque@embrapa.brFábio A Albuquerque – EMBRAPA ALGODÃO, 

5 m lineares, plantadas no espaçamento de 0,90 m entre 
fileiras.
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Médias Seguidas por letras iguais na coluna não diferem entre si pelo teste de Scoot-Knott (5%) ** Significativo pelo teste F (1%), * Significativo pelo teste F (5%), ns: 
não significativo. ALT – altura medias das plantas em cm; PAC – peso de algodão em caroço em @/ha; PAP – peso de algodão em pluma em @/ha; %Fibra – rendimento 
de pluma no descaroçamento em % e P1C – peso médio de 1 capulho em gramas.

Tabela 1 – Características agronômicas e de produtividade apresentadas pelas cultivares, no ensaio conduzido na fazenda Nova em Santa Filomena – PI, Safra 2019/20.

Tabela 2 – Características tecnológicas de fibras medidas em HVI, apresentadas pelas cultivares, no ensaio conduzida na fazenda Nova em SF – PI, Safra 2019/20.

Médias Seguidas por letras iguais na coluna não diferem entre si pelo teste de Scoot-Knott (5%) ** Significativo pelo teste F (1%), * Significativo pelo teste F (5%), ns: 
não significativo. MIC – finura medida pelo índice micronaire; COMP – comprimento de fibras em mm; RES – resistência em gf/tex; UNF- Uniformidade em %; ELG – 
alongamento em %; MAT- maturidade em %; SFI- índice de fibras curtas em % e SCI – índice de fiabilidade.



Médias Seguidas por letras iguais na coluna não diferem entre si pelo teste de Scoot-Knott (5%)  ** Significativo pelo teste F (1%), * Significativo pelo teste F (5%), ns: 
não significativo. RAMU – Ramularia; Virose – murchamento avermelhado; M Alvo – mancha alvo; Podre - apodrecimento de capulhos; ADER – Aderência de capulhos; 
ACAM – acamamento de plantas; CONC – conceito agronômico geral.

Cultivares 
RAMU 

Nota 
Virose 
Nota 

M Alvo 
Nota 

Podre1 
Nota 

Podre2 
Nota 

ADER 
Nota  

ACAM 
Nota 

CONC 
Nota 

BRS 432 B2RF 3,9 b 2,9 b 3 b 3 a 2,3 a 1,4 c 1,7 a 3,5 a 

BRS 433 B2RF 4 b 3 b 3,3 a 2,4 a 2,4 a 1,6 b 1 b 3,2 b 

BRS 436 B2RF 4 b 2,9 b 3,2 b 2,5 a 2,5 a 1,6 b 1 b 3,1 b 

BRS 437 B2RF 2,3 d 3,4 a 3,1 b 2,3 a 2 b 2,1 a 1 b 3,7 a 

BRS 500 B2RF 1,4 e 4,1 a 3,7 a 2,5 a 2 b 1,8 b 1,2 b 4 a 

DP 1637 B2RF  4 b 2,7 b 2,9 b 2,8 a 2 b 1,6 b 1,1 b 3,1 b 

DP 1734 B2RF  3,9 b 2,9 b 3,1 b 2,3 a 2,1 a 1,9 a 1,3 b 3,1 b 

DP 1746 B2RF 3,8 b 3,9 a 3 b 2,6 a 2,5 a 1,4 c 1,6 a 3,8 a 

DP 1536 B2RF 3,9 b 3,3 a 3,1 b 3 a 2 b 2,1 a 1,1 b 3,6 a 

DP 1786 RF 4,4 a 2,5 b 3,2 b 2,7 a 2,1 a 2,2 a 1 b 2,4 c 

FM 983 GLT 3,9 b 3,6 a 3,3 a 2,8 a 2,4 a 1,4 c 1 b 3,5 a 

FM 985 GLTP 3,7 b 3,1 b 2,7 b 2,6 a 1,9 b 1,7 b 1,1 b 3,4 b 

FM 944 GL 3,8 b 3,6 a 3,2 b 2,6 a 2,4 a 1,8 b 1,3 b 2,1 c 

FM 974 GLT 3,7 b 3,3 a 3,1 b 2,8 a 2,5 a 1 c 1 b 3 b 

FM 911 GLTP 4,5 a 3,1 b 2,9 b 2,6 a 2,3 a 1,7 b 1 b 3 b 

TMG 44 B2RF 1,7 e 3,5 a 3,6 a 2,2 a 1,4 b 1,1 c 1 b 4,5 a 

TMG 47 B2RF 1,9 e 2,7 b 3,5 a 2,6 a 1,7 b 1 c 1 b 4,1 a 

TMG 62 RF 3,1 c 3,4 a 3,6 a 2,8 a 2,3 a 1,7 b 1,1 b 2,9 b 

IMA 5801 B2RF 1,6 e 2,9 b 3,7 a 2,7 a 1,5 b 1,1 c 1 b 4 a 

IMA 6801 B2RF 3,7 b 2,3 b 3,2 b 3 a 2,5 a 1,6 b 1,6 a 3,3 b 

IMA 2106 GL 3,9 b 2,9 b 2,8 b 2,6 a 2,4 a 1,4 c 1 b 2,6 c 

IMA 8405 GLT 3,6 b 3,5 a 2,9 b 2,6 a 2,7 a 1 c 1,1 b 2,8 b 

Média 3,4  3,2  3,2  2,6  2,2  1,5  1,1  3,3  

F (Trat) 42,5 ** 2,4 ** 1,7 * 0,6 ns 2,5 ** 5 ** 1,7 ns 6,5 ** 

CV 8,7  17,4  12,7  20,5  19,1  20,4  29,8  13,9  

 

Tabela 3 – Características fitossanitárias e conceito geral, apresentadas pelas cultivares, no ensaio conduzida na fazenda Nova em Santa Filomena – PI, Safra 2019/20.
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